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As publicações dó Interesse particular 
serilo feitas p^r Ajuste. Para seräm pu-
blicados escriptoa quo contenham respon-
sabilizado íaz-se preciso que venham 
galisados. 

rToaa* ils cuiTijHpimduacMiüi e reclamaçSú} 
deveríto ser dirigidas ao escriptorio àa 
dacção & riia do ííor as n ? 2 A 1 ? nadar. 
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Uiri b i l i a r r e t r o f l í p e e t i v ^ 

O afino de 1877/quWèQHM toáfii^razâô 
pode se qualificar de cRmsctoríco, so* 
br© tudo para esta e para as província^ 
linrtrophes da4 Parahyba e Ceará, 
çode tornou-se una conjuncto de aíHic-
ypQü. e de ruínas, acaba de sumir-se 
jiob inextricáveis abysmos da eterni-
4*de';des tempos: ját pertence «o do-
tâiniQ da historia» 

Eis-nos, portanto, chegados ao anuo 
de 1878 que, irrompendo por *ntre 
as, penumbttis do futor , levanta-se 
para presidir a novos acontecimentos. 
1 E praza a Deos que não sejam elles 
á reproducçào d<>s lagrimas e dos dis-
sabores com que foi esboçado o qua-
dro medonho e afflictivo que ainda te* 
mos, diante dos olhos ! . * . . 

Uma grande secca é como uma 
grande guerra que, ainda depois de 
íáyer cessado, deíxa após si ^estigios 
tam pronunciado», que tarda ou nunca 
«e desvanecem. 

JE se isto assim é, ainda quando se 
hajam, desamaviado os horizontes ne-
gros da fome, quo impressão dolorosa 
üãb nos deve causar o presente, quan-
do nem se quer podemos*saudar a au-
rora que desponta, por isso que com 
cila surgem as mesmas dissonâncias, 
reapparecem as mesmas tristezas, como 
que empenhadas em dar passagem á 
grande lei de continuidade, que regu-
la a circumvoluçSo da roda motora 
doa facios que se succedem ! 
1 Vknos, c verdade, raiar uma novs 

aurora; mas, em vez~ de soltar eila 
US flaocidas cores de um quadro ale-
gre e risonho, ofiforece-nos o mais tris-
te é lastimoso painel, como repetirão 
da scena tragica que quiseramod po 
der afastar dos nossos olhos. 

Como, porem, o mal servo de esco 
la para o bem, pode o anno findo, com 
'a Uç%o proveitosa que acaba de dar-
noe, servir de pharol que iUumine os 
cachopos onde foram naufragar tanta» 

rarem os olhos ú hw, e em vez de cü 
rarem dos melhoramentos do que h3-
mos mister, d<ixnntn correr a uíío 
pelo encapcllado mar das paixões par* 
tidariftg, que muito tem concorrido 
pararo nosso at aso. 

Muito se tem dito e eseripto ácorca 
dos meios de extinguir a -secca, que 
periodicamente nos Vem flagellar; mas 
no nosso humilde entender não ha, 
humanamente 'fallando, meio possível 
de debtdlar tam audacioso inimigo, 
nílo passando de ; palavrões e de tíu-
reios, com que cada umíqucS' mostrar 
a força de sua lógica e os vôos do 
seu eepírito, tudo quanto se ha avan ' 
çado neste sentido. 

Entretanto, se jfallecem meios do 
cortar pela raiz semelhante mal, não 
faltam medidas de que possa o go-
verno lançar mão para minorar os 
effeitos dolorosos desse cancro devas-
tador ; parecençlo-nos que uma das 
mais proveitosas, e que maiores ga-
trantias noç podem eíferecer, é a de es-
tabeltícer-ae vias do fácil transporte, 
oo pelo systema de navegação fluvial, 
ou por meio do caüril̂  que liguem o 
íittora! a alguns pontos centraes cias 
províncias flagelladas« 

A despeza de milhnres do contos de 
reis que a secca tem acarretado ao 
governo e aos particulares, que não 
se tem feito eaperar na offerta do 
seus donativos, e que, se n'um ou neu-
tro ponto tem tido aoplicaçao regular 
e conveniente, sem" todavia obstar os 
males que se accumulam, em muitos 
uutros só reverte em proveito da 
gana e da ambiyao, biui podaria 
servir de verba aos melhoramentos de 
cuja falta sm res^nt1 o paiz. 

!Se tivessemoa estradas e outros 
elementos de transporte, nAo ae teriam 
visto, a despeito da secca, tantos infe-
lizes obrigados a abandonar seu tor-
rão Afetai' para se remontarem a pai-
zos estranhas, tendo de taz^r faita á 
iavourá que, entregue a homens livres, 
como ho|e quasi se ve, vae necessa-
riamente a definhar a miugoa de bra-
ços, que desapparecem de um modo 
espantoso; sendo quo al<m disto mui 
tos fazendeiro« se tem visto na iura 
emei^encia de vender o restante do fortuna»* 

* E-&i de nós, se os homens, a qnem |>eu3 escravos, como meio de escaca 
«Má conttado o governo do paíz/cíef : frôttrá foxncC * ^ 

Extlncta, poia, como^se a^ha entre 
nós a criação, e desprotegida como vae 
a iiear a lavoura^ íonte primordial da 
nossa riqueza publica e particular, ê 
fácil prever qual àerá a n ^ a sifua-
Çito em mnteria d< onde 
irão parar o cornm^pí e lb ar tos. qae 
retrocedem a olhos vistos, se o gover-
no nâo tomar precauções uo sentido 
de conjurar a orise que noa ameaça* 

— A historia é a escola dos povos e 
dos Reis. 

—Ella é a testemunha dos tempos 
a luz da verdade,'a vida da memoria, 
e a mestra da vidtf. 

—A historia das desgraças dos po-
vos nSo é senão a dos errus o da in-
cúria do seus chofes. i 

—A Instorifi é ordinariamente á 
oração fúnebre dosrpovos mortos, e a 
satyra ou 
vos* 

O Oii»Oii'Crir.r» do?; novos vi-r cr*/ " fr 

(Conselheiro Bastos,) 

NOTICIÁRIO 

a lisií^^.—1Cons-
ta-nos que nc dia 49 dó DozembiO 
ultimo fora, por fait** de provas, jul-
gado improcedente, pelo j iiz de di-
reito interino da comarca,, dr. Fran-
cisco Ferreira do Novaes Júnior,.. o 
processo por crimo do responsabilida-
de, mandado instaurar pel > dr. chefe 
de polícia da província, em virtude 
do queixa do subdelegado de policia 

ä« A u A i/VilU do districtn de Oíiiciua^, 
alferes João Torquato Caminha Ra-
poso da Camara, 2 ® supplente do 
juiz municipal d ste termo. 

Foi, este, sem duvida, um acto de 
roconhecida justiçada parte da auto-
ridade processante, Tisto covmi nenhu 
m;̂  píviva appar ^Cfu quo manifestasse 
a existencia do facto criminoso que 
lervià deÄbaso á caFcu;ada queixa» 

, Oonôta-nos egualruento 
que no dia ^20 do passado fora pel* 
joiz munic ipa lsupplente em exer-
cicio, alf- JoÍto Torquüto Caminha 
Raposo da Câriiara, julgado também 
improcedente o- summario crime in^-
tí?uradov contra o pharmáceuticò, aM\ 
Paimoriíi Augufito Soares de Amorim, 
em virtude d.e queixa do Sr. Joào 
Antônio de Faria, peio simples facto 

.da remessa de drogas, que o mesóio Fa 
ria so^ julgou, com direito do ' appre-
ijendor, sem para iito tër a menor 
autoridade* 

Foi este também, a nosso ver, um 
acto de justiça da parte do juiz, que 
teve de tomar conhecimento ,do facto 
qüe deu origem $ queixa, por isso 
que >iao triumphou o espirito do ódio * * *. 
o do-despeito em que somente se ins-
pirou o queixoso. 

' é 

—Correm boatos de quei 
o redactor do Gorreio.do Jesú, o in-
signe patriarcha do partido liberal 
da província —na phrase chistosa dó 
Correio do Norte— inculca se caft 
didato ao lugar de administrador da 
mesa de rendas da cidade de Aíacàu, 
e que seu genro — collaborador no 
mesmo jornal— procura encaíxar-ee 
na directoria geral da instrucçSLo pu-
blica desta mesma província» 

Kós, que conhecemos de perto'ü 
independência de caracter, o liberà-
lismo, a lealda le, a abmgaçao e o pa-
triotismo dos candidatos, nada temos 
que admirar o seu arrojo, 6 menos t 
fcr de corpo cotn que se atiram ás tê-
tas do governo conservador. 

O que teremos, porem, de admirar 
é so o goveino estiver disposto a le-
var a sua degradação a ponto de nq-
raeav para taos empregos indivíduos 
dojae/ dos intrusos candidato^ de 
quem tam mal rezam as chronidas, ^ 

O primeir-o já foi dor ítúdo dp mU 

emprego de fazenda, nesta mesma 
rovincia, a bem do serviço publico* 

durante a administração do illustra* 
do Sr. dr. Pedro Leão Velloso ; e o se-
gundo ainda conserva em si a terra 
do Macapá— uzurpada no património 
da camara municipal desta cidadq, 
por meio de uma,./irrç^taçap, cl 
destina, quando delia era président«. 
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6 o mérita dé 

fih*#804* fUtfoZf a 44e 
to^ro^ada de, as diftybujft 

n*l âo PîWNÎ» v5rta «tracta-
mos o aeguinte ; 

Por cont« da credito de 2,000:000$ 
ros, paro premiada« o vwkjg a oaju* 
l*çãe de adversariós especuladores, 
como os doufi personagens doqur.n se ! vetado pela lei n® 2,726, d» 27 de 

Junho de 1877, constão os -eguintos 
dados ufliciaes, atá 31 de Outubro ul-
timo. 

falia* 

t ' t a * —Na noute de 24 
de DíáurabVo últ?mo —noute dç fes- |Á Parahyba. . . . . . . .51:0000000 
ta— chagou a e«ta cidade* em, com- A Pernambuco 457:0000000 
panhia de sua Èima, consorte, o juiz | Ao Cèará 561:7970040 
de direito, dr* Francisco «losó Cardo- j Au Piauhy . . 50:0000000 
só Guimarães, a quem fora designada ; Ao R lu Qrand* do Nort*. 80:000*000 
esta comarca paia nella ter exercício s Ala.-oas 18:5000000 
do respectivo cíygo. Au Riu Grande do Sul., • 21:3280370 

Ko lugar da —Baviera— a uma Ao Pará 6:0000000 
milha desta cidade, foram on Hluatres Ao Maranhão . . . 1 . . . . 4050000 
viajantes respeitosamente cumprimen* 
tados por cerca do 30 rtavalleiros, que 
Baquellà mesmatardo sahiram ao seu 
encontro, acompanhando os até a casa 
que para elles se achava aqui prepa-
rada de sua ordem. 

Consta-toos que o Sr. dr. Cardoso 
t*m recebido a todos que o vào visi 
tar com aquella affabitidade e cordu-
ra próprias da uai cavalheiro de fino 

1,246:0300410 
Diversas despezas : 

Feita na thesuuraria dô 
S. Paulo com a conduc* 
çuo da generös ofere-
cidos ao governo»..• 

Idum no município da cor* 
te Com o frete de gene-
rös de Sr*ritos 

1450000 

3244000 
trato, e quo a sua linguagem, que çó ; Importancia entregue aos 
exprime sentimentos do justiça; leva 
á coaWcçuo de que o ipiperio da lei, 
que nesta comarca andou por mais de 
2 annos na mais completa anarchia, 
vae restabelecer-se com seu juizado. 

Somos políticos; mas, mercê de Deas, 
nao temos pretonçoes desarrazoadas, e 
por\ isso, desde que tivermos um juiz 
energico e justiceiro, que seja a garan-
tia Ha causa da razãc* e do direito, 
estão preenchidas as nossas vistas. 

Srs, Francisco de Fi-
gueiredo & C\, para 
compra e remessa de ge-
nerös& diversas pro-
vi 80:0005000 

80:4690000 
Desta demonstração resulta que, 

do credito a cima mencionado, de 
2,000:0000000 ja foi despendida com 
soccorrospúblicos a quantia d e . . . . . * 

Estude o Sr. dr. Cardoso com ani- 1,326:4990410, restando apenas um 
mo desprevenido o caracter de seus saldo de 673:0000590 
comarcãos, e forme depois o' juiso que : Donativo».—Até agora consta te-
elles lhe merecerem, rem sido recolhidos á thesnuraria ge 

Com isto seremos satisfeitos* ral do thesouro, donativos feitos em 
favor dãs victimas da seccft do norte, 
na importancia de 181:3180937 

Soccorros por conta d'esta Também sãi> a<jui chegados os nos-
Juaauim Bezerra sna ami^ofl. 

r í canm somma : - » T% 1 tk lÂiimjfuí» * 1 A I» | , • n. JU oi cuj u<i * * • * • « • • • * ,8500000 
de Araujo Cavalcanti, e aegoo.aote A o C e a rá . . 60:0000000 
João Stures de Amorim, que tinham A o Rio Grande do Norte.30:000^000 
ido á cidade do Recife a negocio da A> P a r a h y b a 30:0000000 
«ea interesse. A > P e r n a m b u o o / 30:0000000 

„ « s s Ao Piauhy 15:00000» >0 
P i ^ n t i « ? ! « » <I< i . i v e r ^ » A - s A l / a a 5:000^000 

—Desde o l z dô corrente que se ob-
servam relâmpagos em frente á ^er-
ra da Borborema, donde nasce o rio 
Pinharas, a cuja margem demoram as 
vilías de Pattos, y»a província da Pa-

Total da despeaa.. 170:850^000 

Sald^ existente., • 10:468*5^937 
Novos soccorros tem sido remetti 

rahyba, e a da Serra-negra, nesta dos pelos vapores da .companhia d*> 
província ; bem como em direcção á ( norte além de navios fretados e de 
serra do Martins, que deita agua para transportes do governo, 
o rio Piranhas, que é este mesmo do Ainda no vapor Ceará, sahido a 10 

Â continuarem signaos tara anima-
do corrente, forão remettidoa : milho 
600 saccos, arroz 500 ditos : feijão 

dores podemus contar que o inverno 543 ditos ; farinha de mandioca, 4,125 
se aproxima, e não será flSra de tem- ditos ; carno secca 500 pacotes. 
po lembrar ao gov rno a necessidade 
de mandar depositar em poder das 

Carregamentos de farinha devem 
já ter partido do Santa-Catharina em 

comrniasSes centraes de soccorros pu- j direitura ao Ceará, 
blicos algumas *aci*as de milho e ou- j Taes s^o os esclarecimentos que re-
trós cereaes, proprios para semente, cebemos ácerca da» providencias to-
afim de serem opportunamente distri- madas em retaçao á secca do norte do 
buidos pela classe pubro dos nossos j Império, e poías quaes se reconheço a 
agricultores, que, a nâo ser isto, lu-
tarão com ínvenciveis difficu dades 
para plantarem suas roças, quando 
chegar a estação invernoaa. 

A medida pa/eee-nos duplamente 
LftfÄl̂ ™̂ * nntmnant porquanto eorn oiiü iUviiarn 

os particulares, e lucra o gov rno na 
razão do dizimo que è nesta provín-
cia um dos ramos mais importantes 
da receita publica. 

i 

dos gcueros alimenticios que para aqui 
têm sido remettiJos para aerem dia* 
*ribuidos pelos pobres, victimas da 
secca^ acabam de chagar, segundo 

consta^ maia 200 saccas de fan-

attitude solicita que o governo tem sa-
bido tomar em presença da grande 
calamidade, ' 

f«r W P f l < * KliMfi^ftll^ -
Pelo Esm. cRvdrn, Sr. dr. J^nnim 
Graci no de Arai\jo, governador do 
bispado, foi dirigida a seguinte circular: 

tPadre Joaquim Graciano de Araú-
jo, governador da diocese de Olinda, 
por S. JBxc. Rvdma. 

«Usando das faculdades do Breve 

4o, paß a^smo«4lírmos 

1 ? Em todo* os sabbadoft db aiiM, 
inélusive o« «é^ejum, Ä p t W d o ! ^ 
alimento de cmrne : uob o»-jejum^ 
porem, quem não estiver legitimamen-
te dispensado de jejuar, só poderá 
comer carne ao jantar» 

2 ? Á excepção das sextas feiras 
do anno, e quarta, quinta e sexta-fei-
ra da semana santa, pode-se usar de 
carne, de couformidade C o m j A 
fica*estabelecido no 1 ? ponto. 
. 3 ? São permittidos os lacticinios 

na consuada dos dias de jejum. 
4 ? Embora se dispenoe para o ali* 

mento de carne nos dias indicados, 
permanece, comtudo, a obrigação de je-
juar para quem não estiver legiti-
mamente dispensado. 

5 ? Nos domingos da quaresma ê 
permittido alimentar-se de carne9 mais ' 
de uma vez no» dia. 

6 ? Nos sabbados do anno, que não 
forem de jejum, é licito misturar car-
ne com peixe* 

7 ? Nos dias de jejum é permittido 
misturar carne com lacticinios. 

8 ? Não é licito nos dias de jejum, 
assim como aos domingos da quares-
ma, misturar carne com pejcce. 

9 ? Pode, quem não está obrigado 
a jejuar, usar de caldo de ca$!e so-
mente, e pmquapto ao rtôto çotper 
peixe ou lacticimos; mas não está 4 
isto obrigado. 9 

Dada 00 palacio da Sofôdade, aos 
22 de Novembro de 1877. 

+ 4 T 
Padro Joaqidm Graciano de Araugo. 

ü l i n í i t e r i » i ln j i i M t i ç a — 
Por decreto de 24 de Novembro ul-
timo foi*nomeado juiz municipal e do 
orphãos do termo do Principe o ba-
charel Vicente Simões Pereira de Le-
mos. 

Felicitamos o nomeado. 

3*m*ti<lii —No dia 30 do pas-
sado foi tomar o vapor costeiro que 
era esperado do norte no dia 2 do 
corrente, de viagem para Pernam-
buco, o nostso amigo, caprn. Tran-
quiiino da Silva Antunes, negociante 
nesta cidade. 

Bôa viagem» 

vi 
to ifttiBiao aa vtAkai 

Conhecíamos de perto o illustre fi-
nado, e apreciador de suas qualida-
des, não podemos deixar de lamentar * 
\ sua morte, acompanhando a sua 
Exma. Familia na justa magoa que 
deve ella lhtf ter eauíadori' 

^ l l l i i r a . — FaHeoeu tbem, na e6r-
te do império, o conselheiro dr. Josó 
Martiniano de Alencar . 

Era deputado pela província do Cea-
rtl, e M mini atro da justiça no gabi- 4 

nete 16 d« Julho de 1868, presidido ; 
pelo finado Visconde de Itaborahy.. 

Homem illustrado e talentoso, dei-
xa um nome immorredouro ttosFfaatos 
políticos e lítteraríos desttf paiz. 

—Houtem deu nesta ci-
dade e suas imAediaçSes uma bôa 
ohava, que fez animar a todos que 
continuavam impressionados ootp a 
aequidâo do mez de Dezembro, quan-
do era costume apparecerem algumas 
chuvas, chamadas de r&ma. 

Consta-nos que para o ladq do rio 
Parahú foi ella melhor, fazendo este 
trazer agua até o rio Assú, que nestes 
trez ou quatro dias se verá talvez de 
areia coberta, segundo annuaciam os 
relampagos que & trez noutes succes-
sivas^se observam ern suas cabecei-
ras. 

De um momento para outro mu-
dou-se o painel; e, se bem que ainda 
pesem sobre a população as mesmas 
penúrias, vê-se, com tudo, raiar em to-
dos os semblantes a doce esperança de 
que em brove desapparecerá o flagello 
que nos opprime —a secca * 

•*r«MBlamt«.— Foi Udo na ma-
triz desta cidade nos dias 23 e 30 da 
Ihzmbro ultimo e 15 de Janeiro 1 
corrente; 

Primeira segunda e terceira xdenun- * 
ciaçâo. 

Quer se mostrar solteira> livre e \ 
desimpedido Joãô Púvto de Oliveira 
Eins, filho legitimo de Torqwnto Au 
guafò dé Oliveira Baptista e íuzia 
Alcina de Oliveira tdns, já falhei• 
da, natwral destú freguezia. 

baptiza 
dos 7ul matrfa .desta, çiAudç : • i í * 1 
• ; »a, , ^ 

!r No dia 2 de l)ezembro. 'Tf. > t í T 4< " ' 
* 

ANNA , sb filha legitima de João 
Francisco Úantas e Jesuina Maria da 
Conceição> nátiãiil âesta fregüeziamm 
nasceu a 28 dé Setembro de 1877. P . 
P. Luiz Lucas Lins Caldas e C laudi* 
na Augusta de Pinho Wanderley* 

VICENTE, ft. filho legitimo de An 
tomo Vicente da Fonseca e Rosa Ma* 
ria do Espirito Santo, natural desta 
freguezia^nasceu a 9 de Setemfrrp 
de 1877* P. P.dr. Francisco Ferreira 
de Novaes Júnior e Guilhermina Gon 
çalves da Silva Novaes„ : 

No dia 4 
% 

MANOELj p+ filho legitimo 
de 

Rafael Maria de Souza e Leandra 
Maria da Conceição, natural desta 
freguezia—nasceu a 22 de Outubrà 
de 1877. P. P. José Freire de 
Mattos Silva e Luiza de França Ma* 
poso de Amorim. 

« No dia 5 

FRANCISCA, p. filha tegitim* 
de João Ferreira de Souza e Jose fa 
Maria da Conceição, natural desta 
freguezia= nasceu a 29 de Novembrp 
de 1877. P> P. Jos* Freire de Mat-
tos Silva e Luna de Franca Raposp 
Amorim. 

No dia 6 

LUIZA, sb. filha legitima de Soa* 
guim Raymundo de Oliveira ' e Maria 

DmefinaK hua me foram communica | no dia 2 de Agosto de 1809, ordenou-
cu î - » DmJ CL. A:* ^ k'»«rfcA/]/i AM HtihiKrA Aa íâ/tA 

••P Joaquina da ConceiçUo, natural des* 
iíWleceu no dia i4 cio ia j?egu£zia=ncu;cen a 5 da Agosto 

Outubro, na cidade de Pombal, o 
Itvd. padre Alvaro Ferreira de Sou-
za, vigário daquela freguezia, victi-
ma de um ataque apopiatico* 

Nascera naquella mesma freguezia 

das pelo Exm. e Rvdm Sr. bispo dio 
cesano, bei por bem ampliar até o fim 
do anno p» vindouro a dispensa das car-
ne* e lacticínios, concedida, peia cireu-

se neste bispado em Outubro de 1636, 
e assumiu o exercício qn Setembro d^ 
1840. 

Sempre mereoeu a estima « cpQfii 

w íí' 
de 1877. P. P. José Soares de Lima 
e Josefa Maria dás Virgens. 

MARIA, sb. filha legitima de Jo~ 
sé da Cunha Paiva e Francisca Ma-
ria da Conceição, natura? desta fre-
gt&ii*—nascei a À de Outubro de 
1877. P. P. José Freire de Mtím 

ê Maria da Sçleffade Mqppp* 
i- jjáa 

f p f l i 

Qimarß 
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è*eu I M r f y « CfoiuftM 
tf» CAW natural dett 
fmMtU^ucêualO <L Maio.d 
1977. P . Rlippe ]Nery de Cár 
valho e Silva e Umbélina Maria da 
yjrimbdô Wanderley. 
* 

NfitíoS 

FRANCISCA, p. filha legitima 
ée Antonio, Rodrigues da Silva e Ma-
ria Francisca da Co®ipeUflo, nato/rui 
da fregmzia dê Sant* Anna do Mat 
toêm 1 nasceu a 4 de Outubro de 1877. 
P. P. Torquato Augusto d* Olheira 
Ítaptista e Maria Francisca d€ OU-
*#«>a Coifa*,. 

MARIA* p* fitha legitima de Ma-
too&l Jgnacio de Oliveira e Joana Má-
fia da ÇomeiçOo, natural desta fre~ 
guezia^naecfiu a 3 de Outubro de 
1877, P. P. Antônio falis de Lima 
% Maria Joaquina da Conceição 

MANOEL, b. filho legitimo de 
l&anoel Alves Jurema Sobrinho e Jfe-
lisbella Rotina Mttia daConeeição, 

jáfallecida, natural desta freguszia 
minasceu a Si de ÇkttuBfo de 1877 * 
f . P .Manoel Firmiano de Souza e 
Clara Arcelinà de Mello* 

ANTONIO, b.JUHo legitimo de Joa 
Çabral i de Macêdo e Joaquina 

taria da Chiççi&h Wtoràl denta 
freguezia=7iasceu 9 8 de Outubro de 
|877. P.P. Thomaz Felippe deMou 
fa e Alexandrina Mqri&do ÍSsgirtio 
Santo. " , . / , , 

MARIA, p. fflha legitima ide João 
Martim da Costç Üobrinho e Jostna 
Mqria Ferreira da Costa, natural des-
êç fTcguez\a~na*ceu a 1 de' Novem~ 
brô de 1877* P.P. Joviniano Mar 

da Costa e Delfina Marim de 
thseoncetlos. 

No dia 0 

JOSÉ, p. filho legitimo de Manoel 
Anto io doe Rei» 4 Germana Maria 
da Conceição* natural desta freguezia 
cmiaseeu a 

26 de Outubro de 1877. 
P.Ps Josê Alves de Carvalho e Je-
sviba Maria Alves de Carvalho. 

No dia 11 

JOSÉ, b. filho legitimo de Antonio 
Tfantas Correia de Medeiros e Maria 
Leocadia de Araújo Medeiros, natural 
destçt freguezia^nasceu a 29 de Ou-
tubro de 1877, P.P. Luiz Francisco 
de Araújo Picado e Maria Silvestri-
na de Medeiros. 

p u b l i c o — Óbi-
to dA'povoas sepultadas DO cemité-
rio publico desta cidade, durante < 
trimestr* decorrido do l ® dfc 0«tn-
bro a 3X de^Dezembro do anão p« -
aedo: 

~~Mez de Outubro— 

1 ® Anna Francisca Bezerra, ca-
sada com Lai» Gomes d» 
Mo«», 4! anros,—hydropeeia 

'J Mnnoel, filho natural de 
Francia«» Maria d* Concei-
ção, 6 meaes — eeptemo. 

6 José, filft> legitinjo de Gü 
8 ü de ousa, 15 mete» 
incbaç&o. 
Âoiooio, filho legitimo fc 
Hermenegildo Ferreira Pio 
to, 10 m««s—dentição. 

9 José, filho i gilhoo de M 
nuel Antônio de Paiva/ 7 
mesee—endnço. 

12 Antonio, filho leg-iti«o d-
- Lutz Maria fla Silva, l i a , 

zep diarrhéa. 
fft • íuaqeim, ftlho legiUa - ^ 

47: 

19 

23 

t é 
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n 
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2* 

» 

J 

fillia lepWma 
Manoel da Silva Eibairo, 3 
n*ZGê —espasmo* 
Luis, ftího legitimo de Irsu 
cl-co 1 .is6 Vieira, ÍJ asezos— 
dlsrrbé^ • 
If^ria, filha Datarsl Fran-
cisca Bernarda, 2 m eaes— 
darrbòs 
Senhorinhay filht natural da 
Francisca de T>il, 3 meaes -
dentiçSo. 
Maria* filhn legitima de J ^ 
roniaio Cmbral de Macèdot 4 
m a * —espasmo* 
Marh, filha I gitima de An 
lonio Lopes Viegas, 3 meses 
—di»rrkéa. 
Mari», filha natural de Jo-
sefa Maria da Conceição, 7 
metes—diarrhea, 
Maria, filhfe legitima de Flo-
rêncio Malaquias de Figuei-
redo, 15 mezes—diarrbó* 
Joio, filho legitimo de L 1 

iz de França Xavier, 3 aonos 
liydropesia* 
Maria, eioosta em casa de 
Marin tgnicis da Conceição, 
6 mezes -andaço, 
fiolinda. filha natural de 
Lonrença R ymunda Maria 
da Costa. 5 meies—andíç^ 
Jofto. filho legitimo de Vi 

JiWfct̂  Pran£i«eo da Bocha, 
7 rcezes —aáltaço 
Josefa, filhn legitima de D -
rning - Pereira de Lima Bi 

Maria Jh6; ftl|a legitioia d^ 
Marcolino freira de Amo-
rim, 24 annos—iofiammaçao 

Mea de Novembro— 

Maria, filha legitima da 
José J laquirn da Li na/ 3 
mexes—diarrhéa 
Maria, filha legitima de Joaõ 

Gonzaga de Souza, 10 mezes 
—g&rrotilho 
Sirnã filho legitimo de Si* 
mfto Joaquim de" Souza, 40 
mezes—deotiç&o* 
Manoel filho legitimo dfl 
Manoel Francisco da Silva, 5 
mezes—diarrhéa. 
Maria, filha legitimade Mano 
el Galdtoo de Andrade, 
no«—afogada. 
Celestina, ingênua, filha na 
tnral de Benta, escrava de 
Francisco Freire de Carvalho. 
3 3>eze* —ei pasmo. 
Fellsbella Rosina Maria da Con 
Côiçfiíi, casada com Manoel Al-
ves Jurema, 19 annos*—-par 
to. • 
SeraQm José do Nascimento 
casado com Ignacià Maria da 
Ctfoceiç&o* 74 annos—conges-
tão. 
J sé, escravo de José G >mes 
de Âmorim Júnior, «unos 
— icflammaç&o nos iatásUuos* 
Anna, filha legitima de Pai 
merio Àogusto Soares de 
Amorim 5 raezes —dentição. 
L .ur^oço, filho legitimo de 
Faustino Johè da Cuoha, 3 
mexee—espasmo* 
Leoucío filho exposto em ca-
sa de Maria Victorioa Mares 
do B l̂lo-amor, 13 mezes—di-
arríió 
L^nid^s Liodolpho VareII 
Barc ,̂ filho \egvl o d? Fran 

Xavier Vare îa Barc ,̂ 
22 annos — inflimmacào nos 
intestinos, 
Joaquim, filho legitimo d 
Joaquim José Fructuoso Fi-
lho 1 inno-^ritfçfcb. J 

„ i 

& Ji«eflni Düurtè d* Azevedo, 
cauda ©om J »to Duarte dô 
Axeted^ 52 a&nog —inflam 
muçAo. i 

$ MitfH filho legitimo de 
J vSjjtli^ J d c S i Caraí- i 
cante, 2 mexes—diarrhéa. 1 

> Aoronisno, filho legitima de 
Belarmino Ahes de Mari»! 2 
mezes—-es y> as mo. 

6 Lniza> filha letftiua de Jo* 
só Conrado da Annuncia* 
çfto, 4 mezes —espasmo 

» ManoH, 01h> legitimo de 
João Pedro, 3 annos—feri* 

* das na garganta; 
7 Maria fi!h* legitima de Jo* 

sé Alves da Gunha, 1 mez 
—espasmo 

8 Francisca, filha legitima de 
Jo&o Ferreira de Sou^af d 
dias—espasmo* 

a J sefav ingênua, filha natural 
de Igaacia; estirava de José Pc 

rei rs de Freitas, 2 annos— 
diarrhéa 

9 Delmira Maria da Concèi* 
çfio, solteira, filha natural 
de Francisca M^ria da Con-
ceição, annos—feridas re 
colhidas. 

15 * Emília, filha legitima de Jo-
ão Pe^ro di Nascimentp, 1 
aono —feridas recolhidas. 

27 Anna >laria da Cunha, casa-
da com Antonio Igoaoio de 
Oli veira, SB a n ^ s . 

19 F* »Dcisca, filh# legitima de 
Francisco Luiz da Silva, 4 

/ annfts^garrotiíbò. 
a JoftOt filho legitimo de Jo-

So Alves da Silva, igáora^e 
à idade—andaço. ^ 

23 Anna Maria da Conèeiçfto, 
80 annGS—velhice. 

25 Firmina, filha legitima de 
Vicente Alves de Vâtóon 
ceilos, 5 ezes—diarrhéa* 

27 Joaquiu», filho legitiqtt de 
G nçalo José de Oliveira, & 
mezes—dentição. 

28. Arotpniô Vieira da Trindade, 
casado com Josefa Mi ria da 
Conceição, 25 annos-^indi-
ge^tfiO, 

29 * Francisca, filha legitima de 
Lniz Gomes da Motta,2 annos 
—feridas recolhidas. 

30 FrancUca Maria das Cargas, 
casada coro Faustino Jose da 
Cunha, 34 aunos—hydropa-
sia. 

^ppeíytfU 

-rAppallantes a dr, ^mâro' 
ro Bezerra Cavalcânti e sua mniber^ 
appelladoa a viuva'é maii Wdei«H>8 
do finado Mifgmaftdador Frani%|*eo AjQ*-
cioly Gouveia Lins.— Aumilou-se,, 
todo o proetaaido» 

Idem eivei. 
—ÈAPARY.— apnellante o méaor 

José Rodolpho de AlDuquerqae Mara* 
nhSo, appeUades o dr. Antonio Felip* 
pe de Albuquerque Maranhão e suà 
mulher.^ Itoceberam^se os embargos 
para reformar o Aòeordfto embargado 
na parte que dia respeito á conderana-
çSo de castas, em partá. 

MH m 
PUBLICAÇÕES SOLICITADAS 

T R I B U N A L D A R E L Á C A O 
1 

F e i t o s <la P r o v í n c i a 

JULGAMENTOS 

SessSo ordinaria em 4 de Deaem« 
bro de 1877. 

Recurso crime de habeas* corpus. 

—CE ARÁ-MIRIM. — Recorrente o 
juiz de direito, recorrido Manoel'Nu-
noe Til 1 rm Hl M/Si kt haAÂ  nM̂A - V Utguu-Î v 1JÜÜ1 VV/OUOiilO . 

SsssSo ordinaria em 7 de DeafoH 
bro de 1877. 

Appellação crime. 

—APODY.— Appellante Antonio Joa* 
qnim de P^iya, appellado Fr^aniieo 
Ferreira Lima.— Declaron^se que o 
wpellante efa. o co^eg?u^do ^ ^us 

P i w r e i , 9 i l e « f a i i e l r o n 

film. amigo' Sr. professor Ètias 
Souto.—Entrou hontem 

o noro an-J 

no, e entrou bonito; Deos queira 
que bonito continúe para nós todos, 
que bom acossados fomos pelo pas-
sado. 

Vi e li a carta qtte v. s. me dirigiu 
etn data de 8 de Dezembro ultimo 
pelo Jornal do 

Apreciando-a, pareceú-me, ao pri* 
rneiro golpe de Vista, que V. s. teii-

responder á qué lhe dirigi, em 
datando 20 de KóVembrò também ul-
timo, e que fiz imprimir no Brado 
Cónsfrvadtà n ? 58, ctijo assumpto, 
ou fim nfto lho foi fácil ote comprehon-
der, diz v . s. 

A falta n5o está do lado de v. s . , 
está da parte daquelie que, n3o acoa^ 
tamado a tratar com os grandes e vul-
to^ notaVels, não se sabe explicar para 
com este*: o defeito é mou. 

Ao primeiro golpe fie vista, disse, 
pareceu-me tentar 8. reêpondef-
áquella minha carta; 

depois vim A 
concluir que bem longe estava disto, 
e que o rumo, ou fim que levaTa, era 
ô do costume —atacar e insultar— 
Nfto admirei, suppondo antes ter do 
analysar maiores desaforos,em maior 
escala, nSo só porque é v . s, conside-
rado neste campo como um dos mais 
alentados capitães, e assaz profundo, 
como pelo que tenho visto soffrerem 
de v. s. aqueiles de qnem lhe apta» 
occupar-se, procurando dest arte, se-
gundo penso, tornar-se timído. 
- En, porem, no propósito de nSo mo 
abalar com os tiros que tenhSo de par* 
tír da peça envenenada que v. s . , 
com tanta perícia carrega e prepara, 
jámais temerei sostentar qualquer dia* 
cusaão com v. s» 

Entretanto procurarei contestar so« 
njente o que for digno disto, deixando' 
passàr de largo o que só cabe A ea-
nalha. 

Assim, pois limitar me^heí a di^ar^ 
lhe que, se nfto lho faz difibrença é 
falta do meu contingente para mau* 
ter-se a folha de v. sM como acre lito, 
menos razSo tefe para majtratar-me 
e mais injusto foi para commigo, èutt-
no acanhado circulo de minha razSo 

i'e maneiras escolhi os melhores ter* 
; mos, isto é, aqueiles que me pare-
||ccrSo mais agradaveix» a v. segun-
ído 

o seu gosto, fazendo*lhe sentir o 
: desagrado em que incorrera para com^ 
migo, ferindo os meus amigos. 

Não lhe causando differença, nfio 
se despeitaria, provavelmente ; e en* 
tSo, nBo sei' porque motivo, a razio s^ 
lhe oifuscax e a vista nublatidò^se co», 
meca a divisar em minha famiUa ma-
culas e pústulas que nSo foram ainda 
até hoje descobertas Pôr quem s/déixo* 

r ê è t m a t pel* verdade. 



B r a d a C a é m ^ V » 

« quando ningu ra ha que osca-
jmr^ttíJw**^ pêrspieaciàWatigiía de 

pareoor lhe h è - quero «abe?—que a 
.Providencia somsnte fez t8o o proles-
aor Êlias Auroniu Ferreira ouxxto ! -. 

Se eu fosse, Sr. professor, ifaimigo 
de v. s., consci^ de seuçpnio, lançaria 
m&o de um meio que reputo capta de 
o^Bupplantar,, e vena a shf—advertil-o 
e faaer-ihe algumas, considerações^ 
mas não foi isto o quo ftg, para vel-u 
despeitado, occu&ando todo o vago dos 
desaforos e insultos, deixando se ver, 
neste estado, como um possesso, ou in-
s e p ^ o qyiv tanto mai* .procura depri-
mir o caracter de aiguein, quanto mais 
o ennobrece; tanto mais kílasféma, 
quantouaaia si> pc/Ue, be como a ave 
que deixando-se apanhar no laço, tau-
ttf fflsis bate as a^as, quanto mais t>e > 

Como, porem,-afta o sou, poupar-
»>o-hei ás mais simples advertências, 
procurando manter em bòa alturaas 
nossas relações, • 

Preso o bem estar de s. e da 
faraüia, e ceum consideração 

sou— ' « 
Do v . s . 

r* amigo v 
r"* S' f 

L. F. de Araújo Pisado 

A o l » M b l l c o 
• - : r . 

O abaixa assinado lando* carn-
almente, o Jimmt do Ajjjú de 16 do 
torreate me&y * dupar^ndo poai u i\ 
artigo, que pur Jõpigfaphr^-A-
tenda o Gov Tn —Çim a a.sigo t^ra 
á —Sentinella—ao qual, alòm de m -
jusl&a pr**p eae^ dizer o 
seguinte —Dizem mais, gueafta nou-
te arrumam-se cargas de ^ arinka 
como se observou no 1 do corrente 
met, e tomam, —ninguém sabef que 
direcção ou rumo I— o ite 
vyj abai*' ü.sftigaad.i declarar, que, 
tandu g jncedia^ o «eo armazém, por 
mero favor, ao eeo anaigo, Cipai, 
Luiz Correia de Araujo Furtado, 
Collecuir de R^üd a Gdraes e Pro* 
vínciaes deste Múmripio para nelle 
depositar os gêneros, qjK o Gr ^er-
Sm euvi&ra para soccorros d s vtcü-
madoa da sêcca nas comarcas do Pi m 
cipe eJardim, achate pur este mo-
tivo o mesmo abaix > assignado en 
volvido nas allu-Ora do retendo ht* 
tïg , ; por qu*nt—*lta noite— só 
p diam sabif de Seo referido arma* 
Stein alguns geoerc» çom u seo éon* 
sentimento, a meoug que n&o fossem 
furtados; e assite, com* disie, decla-
ra que Dem uma c»rga sahiu 
liem se arrumou de farinha—alta 
noite—com direcção ou rumo às di-
tas comarcas, ou à outro qualquer 
ponto. 
. 0 abaixo assignado pede a ssnti-

nêlla que assigne seu pr prio nicoc., 
cou** eUe o faz, afia* fle nhecer ó 
quem ae dirige, pois não gosta d« 
tratar, ou e*ert>ver para anouyaios» 

Cidade do 18 da Dezembro 
da 1877. 

- Alantel Pereira de Fana. 

A a p a b l i c a c a o s « e u s r e n -
( l e l r a s 

0 ab iio aasignado déclara que a 
reoda dac casas cobertas de telh» de 
qn» tracta o seu aviso do 1 ? de Ou* 
tobro do corrente aono, entfUle^se 
com os que so possuoni casas em 

^n O /Winímo que íél rnarc. da,Dfn 
qxjau.to íhc ccnvio** ; qî r s ro- ia 

«ta ar» n 'orrido 
é t^aibi ^ - - u metade do tuipi-
v o da que foi estipnlad^ emquauU' 

*h èoiiviW; quÂ a trnáh annnal 
rflft SOO rói* pdr braça de terra de 10 
páluHis; uudida u^ lenta a dos cerca-
dofr è liuuitadn Duuier (U 50 bra 
ças. e 2 0 0 eis ao qu" %< ederem 
ifahi tíui diftn^ s : n.^ n a cer<;a 
dt ̂  sictnae^, «mqu^nto lhe convier ; 
qui nfto tendo p"did"-seus rendeiros 

a rcqti* \encida nn mea de 
Sftienr4bro do covreute anno, co o ra 
ras excepçoas, por cnesa da cri^e 
actual, adverte todavia que o nft> 
descuidem, e lembra particnlnr ?iebte 
w rendeiro t rrido, Sr-. J 8 Ca/V»? 
C brftl, quí1 ^s fcemfeiton s ú > ren-
deiro sâo g^rantidors» dafend^ e a 
Wt^ de p»»gai!ient^ #utk:«rÍM a piubo 

ra das dita» ^^jfr i ío iáaf fr M r J 
^^ ac>Uto r-rfüúoUçto em f ü ^ 

p btica íM jddici&l; que pof esta for* 
nta fi^ca se tufei r a u proQie^à xj je df rü 

^r . Vicente Rodrigues ^rreira 
* m COWicfcAiCiâ qua tlverão âcerca 
ds rendai 

Q nnto às declarações que dep'is 
alguos rendeirog seu? fizerfto publir» 
neste jornal, diz que aceita de sen 
roudeiros qunlqn^r reclamação que 
for rasoavel; e ligando u e n b - ^ ^ t a -
portaticia à ^preciaçO í̂s apaix nada^, 
vot? a^ de^pres > merecido tudo O qu* 
enéerra doutrina ^ubv^rniva, intencio 
nalmerVe pregada c< otra os sftos prr-
ci pi os da- direito em todas a^ Bpa 
relações economico politico scciaes. 

/árreírt 
« 

to, h ti n« 

do í â qnç tt 
ca^m ' Pohcisho fytt 
JŜ cut< po iVerm de kfü 
«nrl. LMÍ2Í A . berrei ci ^ 
do ígú ;ÍOí̂ tit<i itónapAdò^ ao mesàío 
i^pw* P >nciano uma c m de taini 
com ucaniça de tij41o, ibchitfVe'ffl) 
br^çtis de terra alftio - Cuõ— da 
freguesia de saòrÁlííia do M*!to$, 
e bem assim divers^ trates, d«r al-
guns dog pliais to toando c nta de^ 
x^ra oulf(»a rfcolbldÔs na casa con^ 

rada, süccedeb qoe ò professer pu-
blic de iostrncçd > primaria da cid^* 

líía^ 

Ofiieiaas, 13,de Dezembro de l f / 7 . 
« 

Dr. Joaquim A%4ão 4e Sena. 

• ' ^ l i i í o M Í « » l l a a í u o C a r r e i a d e M e d e i r o s 

negociante estábtdãcido nesta cidade com um grande e 
variado sortimento de " > 

i l > i k r a e r i A M 
E generos alimenticios dé primeira necessidade, como sejam; 

m < A , ^jãilli^, à 
r 

Chama a attençaò do respeitável publico, nSo só dos 
lugares circumvisinhos á esta mesma cidade, cojno do alto 

sertão, para o seu estabelecimento onde se vende 

tanto em grosso como a retalho 
* 

por preçoa que 

«• a» i* ü i a p : t f e r e £: ® §a 

a outra qualquer casa, não só daqui como de 

*4*f»càu u f i l l o f t s e r é * 

visto como tem adoptado o systema de só comprar a 
dinheiro e em primeira mâo* 

( o i i í c n f t í i i d o * 

cora o modico lucro do desconto que obtem em suas com-
pras, e mais que tudo, em attençao á quadra terrível que 
vamos atravessando, o seu principal fim é vender muito, 

ganho embora pouco. 

»<r 

Compra todos os generos de exportação que vierem ao 
mercado 

como bem: 

t t m r i w s a l s n d i i * , L a , 4 ' o i i r i u h o s n i t o d e * , 

f V i 1 « t i e o a r n ^ i à b i i « P e n n a « d e 
l â i i i a , I i i f a i u b e a i i c o j i p a ^ t t ü n o r a f e i : 

« C I D A D E DO ASSÜ' — 1878. 
VUUI W uuc» OU u moo u oui CKU w 

- ío)» iqii íomi «Bi i(wi jq»i 

ILEGÍVEL 

A i ãò AfSú, Elia^ Abtonio Ferrei 
uto, a pretexto de nullidadõ dev 

se dirigisse ao mètfcwnado siti j 
c^áíí, e axrombaudp^s frehaduris 

\ - me^ffia, dabí tirjwiaê 'Üs c tSjpcIoa se^ 
ir unttff: — U-aa me$á jgrânde e Dota-
u-.Tia Canja de armÂçáó UOPbem nr vi* 

cstodft—rdnas n esiobu^ r^dond^S' 
*n lavatfírio—duas cadeiras com" co-

bf i ta de sî tia— uma corda á? Iĉ ç ir-
seja panella» de ^ barrQ—se;« potes ^ 
trea ebxadáâ ^rro—doius fc(>arcç 
le bode, 6 )rtidwft èih csjbéflo.. f l^pth 
os çsirà \ uti^ 
pequena caixão— trastés ésj^s qvS 
seoípfe perlèiiCitíaai ao mésni^ capm^ 
princi^no, " ; 

E porque lfte üSo''qtWr atnigra^I-
aénté éotffgir bs^ ref; ridos trastes fc 
^abre^ito"prófeèsof Elias Souto, 

c&b̂ iiQ a^igoado pfote^Ur, cornai 
. e facto prò\esta, contra gemelhantí 
I i lèncfa> protê^tan^o ^uâlmeDfè 
íást do seu direito èm tempo e occa-

Ufôo apportuna,, vístq Como tem pre-
^ate^ente de hzer úCBa viagem íli 

r ipital da Parfchyí)áreffi busca de uca 
isçu 69<'lravo qufe fiftra por alii refugí* 
i • " . k • . r » 
i ' Siüo da KÔÇ9,*24 de Novembro 
[de 1877 * -
í Manoel dq Silva Seixas 

- Jorge fugia ! 
Da casa de seu eenbor, Candido 

Augusto Correia, residente na 
I d a r — / B a r b a r d a freguesia d ; ÍTr^ 
umpho fugiu no dia 27 dr patsa-
do o escravo Jprge, que se desconfia 
lhaver seguid para Pernambuco, ondfc 
}% psteve 
1 Tem Q9 s goae^s seguintes: è mnls~ 
t< elare, estatura um pono^ baixa, 
gagueja às vezes, ó pouco cuGVersa 
dor, n&3 obstante ser pachola quan* 
do entre o seus parceiros, te^ de ida 
4; 23 anno^. e barba somente na 
p nta do queixo. 

Quem o pegar e entregar ao sen 
s^ubor na mencionada fazenda—S. 
Barbara—^ ou nesta typographia se-
rá generosamente gratificado r 1 

tf 
t ^ r r a f a é i 

Tendo se dad'- um equifoco da par-
ite do compositor do numwo aotecc-
dente desta nossa f̂  lha, apressa o* 
lios em ratificai-o declarando que;no 
—Aó publico — do Sr. c llect ca^ 
Ditam. Luiz Correia de Àraüj Fur-
tado, Di parte relativa a- s nove ftr* 
doa com carne conduzidos pelo Sr 
Vicente Alves dos Santos, para a 
vimmíMa d » Jardim, em Ing^ do 

^OOjpOOO por todos, leia^e 5 !̂ OóO 
'por t*>dos; e na parte relativa fios 
[ardos também com c ^rne de x rq«e, 
;onduzido^ peh Sr Man >a| de Bar-

jros para a commissàu da Serra negra, 
Vvn jugar de como aabiu em al-

uns 03-, leia-se 2 

! TYPi 4)0 BRADO '0\SF(tVl0(lR -lilJl 

iE II0*T\S\.o 2 4 - f M P f t R S S ( ) R 
ÜAlf. BeiwïnUto 4 . 4o Seiœa^ Bayions 
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. XV ASaiaHCTOKA 

PuMica-w uma teapor semana. 

P a t U H i e l k t ^ f u t î i » 3 i < « « l o 
i •• 

Por ^nuo . 
Por so mostre . 

Polba avuha 

6ÍOOO 
3j5>000 

#200 

i 
* 
o 
Ï » 

! 

t : PHASES DA * LUA * í• 
é; H » âlieJS 

® nova À SáR 11 horas 4a - mantiJ. 
O QU4RT0 CftKsCRNTR K 11 á* 4 horas da tardo 

oni'tV a 18 iU $ hora* tia * tar-lç. 
€> qi;&kto M H lUMR £ 25 d 1 hora da tarde. 

DIAS SANTIFICADOS. 
1 V 1 

m - «fl.frTr «irm iTrrrnrrííi, 

OBSERVAÇOES 

- —* H M JtisI S' %-

A» puMicaçíía* ito interesse fiarticulA? 
á&rtfo feitas por Ajusto. Para serem pu* 
blicado* oscripdb* quo contonfcam roapwt* 
eabiüdudo ías-so prociso quo venham le* 
^alisados. 
Todas a^ cotriîsp'ïndoncîîaft e reclamações 
devurito sor dirigidas ao cacriptorio da ro-
Hacção á rua do Hordas n ? 24 1 ? andar, 

Mm wrrï-r-Tit •tarife* •Ml 

HirAÜÔ CöN̂KIlV 
\ te. 

i f t t t b l t o a . 

tura do Maria Josó, exorava de sua | nicipal do termo, quo Manoel Gíito 

licite** 
/ ^ noua 

thèse vã, 'quando em 
. um ( dus numWos af-
V ,#ri»Araa*rQ4ie^aliioli«!a actuado A?-

- ' * » ? * 

<iõtàvft inaÍB Bo caso dê ser policia-
nite coadiçSo^ jíq pader polí-

Aíarj e\quo a íarçí* pu&Ùca para aqui 
: f a d a d a estacioaar, achand^sô d o a Santô»~valga Manttel 
. ^tá hqjo ainda aa acha, á dÍBpomçSo de 

a^toridádoa do quiláta do Aiiru-
d% qjae,-40in-o nocdaíarid prestigio otl 
força moral, ngahum respeito iafaade, 
âatea eer^crja pâça provocar 09 dis-
turbio^ o ajudar a 'porverter os cos-
tUi^o^ do qita para salvaguardar o 
akoito iudividtul o o do propriedade, 

. «obro tudo Bô$ta quadra em qae o 
: a»áalto e a rapinagem mais careciam 
; ama poHcia ^gilante e morafíaada* ^ 

"v:'Aw'fafiÍo^Jtí5ô' so fizeram esporar, a" 
p%ra logo vieram corroborar a nossa 

IvO > Í %
 J 

Asserção. 
^ Aquilio que para alguém nâo pas-
Qárâ  talrez, de ama simples conjec-

t\uca, ou de uma apreciação mais ou 
menos apaiiopada, nlo tardou em 

na mais dolorosa realidade-
' ^Ainda e3Ü qo aaimo de tcdos a 

< • - s . . , ' . 1 

farça rídiQula e im^aoral, de que foi 
tlioatfo iwt* cidade, ciia celebre fuga 
da errata Maria Sméy quey çor sug-
gestSes do professor Elias Souto, dei-
xára à do sua senhora para. Íi 
ácout^r-se em casa deste, onde encon-
trou o mais escandaloso apoio, sondo 
datii depois despedida para fora da 
cidade em trajas disfarçados, e em 
companhia dfe um criado do mesmo 
Elias Souto, como ella própria dbcla^ 
rou no ittteirogatòrio a que so proce 
dou no jíiissn muGioip-í dôàlu íertqo ; 
tomando parte activa nesse drama 
altamente vergonhoso a policia do Sr. 
Arruda* 

Ainda esta' no animo de todos as 
priafc* illegaés e accintosas que, de 
ordem dava autoridade, então se fizer 
ram nat geaaôat de Silvestre e Fran-
cisco Chrispim, cidadAos paciAcos qa% 
acompanhavam ao tent. Jo3o Soaro» 
de Macedo» para o auxiliarem na cap-

irmí* ^ 
4 ^ ' t 

K5o é do bojo quo temos clajmdo 
éoíttiâ os actos abusivos e violentos 
praticadoá por essa autoridade .om 
desabafo do mesquinhas vingança^ e 
de paix5^ pârtiodarias, 

Nío ó do iiojé que denunciamos' a« 
prisões quo aqui so faz^m ^or mero 
luxo o setu razno de ^civín, ao pafesíí 
qúo transitam pelas ruas desta cida-
de cnmhiosoà/como JoSo Uodri^itas 
Noia, o deixasse que Manoel Coins -

tq-^taíubem criminosoj continii3 des-
assombrado no inveterado costume de 
comer gado allieío, como nílo cessa 
de fazer'nos pastos da fazenda—Men-
dobim, - nao so ÍIíô pedindo contai 
disto por pertenceram esses gados a 
pessoas desaífoctas ao Sr, Arruda, quo 
di^j alto e bom som, (e é liberal d) 
Ouq os bens de sons adversarios po-
dem os ladroes acabar quando e 
como bem Ihòs convier ! 

E é por is^o quo a folha mercená-
ria, o Correio do Assa, para melhor 
Colorir os actos desse seu iahixaró. 

V . * 

não hesita em sustentar que não conà-
ta Manoel Gata criminoso neste 
tenro ; quando não ha por aqui quem 
ignore que lhe coubora á autoria do 
furto do um boi do tent» cort, Jose 
Correia de Araujo Furtado, em pro-
cesso instaurado pelo dr. Thoma? 

.Lourenço da Silva Pint«^ jfniz 
municipal deste mesmo termo ; reca-
liindo sobro Joaquim Baptista Xavier 
as ponas de cumplicidade, nim for«m 
por este cumpridas na cadeia^ publica 
desta cidade, em consequência4o havor 
sido apanhado com a carne do boi em 
questão* 

E tal^ o proposito que ha em oc 
eultar-se a verdade, e apadrinhar-se 
o crime, com prejuizo daquellos que 

# j não comrruingarn com os as«ucias du 
Correto, que, ha doze dias, so requereu 
por certidão o theor da sentença que 
condcmnou a Joaquim Baptista Xa 
vier^ preso em flagrante, e a.Mamei 
Gato, á revelia, e ate agora nâo foi 
positivei obter se essa cortidSo, haven-
do toda facdirláde, segundo nos cons-
ta, purtifietr o •scrivSo raspectivo, 
Felis Francisco da Silva, em virtu-
de de Portaria do actual dr. juiz mu 

nHo era aqui criminou»! J 

ia tomos por vezis donnnciado as 
>cex)a3 de vandalismo aqui roprosen 
tadas pela iurya publica, por osso? 
esbirros,da. pi^lícia, - qu^ • so julgava^ 
habilitados para prendarem,_ coi-tarem' 

y ! í ^ 

cab'jHo: & espancarem por sna' cohta. c 
risco, snrn que encwntrom na disciplir 
na militar, nom nô  ço(|ígoído ppiz re-
pressau aos seus desatinos^ e sem qu^ 
s<\ atreva o> delegado de polícia a' coiv 
tel-os, so^nao é o procrio a' àçulal-o? 
em muitos do seus actos. 

Em balde temos chamado para^este 
estado de cousas a attenç3o do Exm * 
Sr. dr. Tolentíno de Carvalho, pre-
sidente desta provittda. ® ̂ o netua! 

* * 

chíifo dc policia* o Sr. di\ Ernesto 
Chaves. r 
K uma vergonha dizer se que o quarfcol 

da policia aqui é o foco da corrupção e 
da immoralidade, e que é onde costu 
mam ir jogar oa eecravus o filhos-fa-
milias, que perdom alli diariamente o 
dinheiro dostinado para as cempras, e 
o produçto das vendas que so lhos rriau 
da fazer. * 

Entretanto nao ae busca acabar 
com <fsso costum >, tanto rjiais escanda-
loso, quanto prejudicial á mocidade 
que alli vae bober o veneno da perdi 
ç3o. . . 

Chamamos ainda uma vez para isso 
a attenção do poder competente, e do 
Sr. dr. juiz de direito da comarca 
em cuja inteireza, rectidão e morali-
dade Acnaramfjs encontrar iuiutfuie para 
muitos dos raaloa que nos afligem, e 
contra os quaes temos clamadoem vão. 

— Os partido- divididos f)clo mloresaft 
nao podem nunca unir sc, senão por 
conçcs&uos o sacrifícios recíprocos. 

> • (ConselftAiíra tfasfos. ) 

iSOTíCiAlUO 
t » 
Hf — Dos Diári-

os de Pernambuco cEtractamos os 
oMiintft» î f 

— 

Rio de Janeiro, 27 do Dezembro, 
á^j5 honp da.* tainlê-

Aoaba de doclarar-so crise ministe* 
rUl. , 

liio de Janeiro, 20 de Dezotntyro. 
Acaba de fVillecer tp. cma&lheiro Za-

^ T 

on̂aMUTiiíHií m inn erw. 

—Os partidos enfraquecem-se dedlo 
cando as capacidadesj para collocarcm 
as incapacidades. 
—Aos partidos è menos difficil o do 
tender^m-ae doa inimigos, que o en-
tenderem-se com os am;gos» 
—Quando osr partidas se suôcedem ré-
pidamonto uns a >s taitros, a sociedade 
as eioelha^c a um baile mascarado. 

i p M i t 

carias de Q v ^ e Va^conceilos. 
Bahia, SO deOjÄembrav 
O c^nsclheivo João Alfotio Correia 

de Olivera eifibarcou no jZ^l-
GUS para o Ui<> fa janeiro. 

Rio dĉ  Janei^oi 30̂  do ]>ezenibrof 
a 1 hora.da^u^do. 

O ixu^i^tqrio pçdiu demissão, 
fíipf vâjp janeiro, 1 de Janeiro da 

as 11 horas e 50 minutos da ma-
nĥ U 

wuamíuios rauimo e daguary para 
organisarem gabinete, »quölle, tw«do 
a Ôra. doente deu em seu Jugar ao 
dr, Francisco Bolisario Soares de 
Souza* Diz hoje, porem, o Jornal do 
CJommtrcb que o conselheiro Sirimbú 
foi chamado ao Paço, S. M* o Impe-
rador íoi hojo para Petropolia e volta-
rá amanhã. 

Rio de Janeiro, 3 de Jan«irò, Á* 
5 horas e 5 vuinutos da tardo* 

O conselheiro Sinimbá chamado 
trata de organizas o gabioctu, e para 

conferencia com o consolh iro 
Octaviano. 

Rio de Janeiro, 6 de Janeiro, ;is 
2 horas da tarde. 

Acha se asdim organizado o gabi-
n te. 

Conselheiro João Vieira Lins Cfon 
sanção, dú Sinimbusenador, ministro 
da agricultura e prfl«irlMnt - doC'.w.rtJho, 

Dr. Leôncio de Carvalho, lente da 
facuMado do direito de S. Paulo^ mí-
nistro do império* 

Dr. LaffayetU Hodrigaw Pereira, 
â lv »gado, ministro da justiça • 

Dr» Gaspar da Silveira Martins, 
deputado, ministro da fazenda, 

Marquez do Herval, sonadorf minis* 
tro ^a guerra. 

Barão dfi vdlabelfa mínistrtT de 
useiros. • * 

i " 

Dr. Eduardo de Andrade Pintat 
dcpmauu, ministro da oiannlu« 

î 



í* 

Srmĥ ce ircarãeTSF prõ5ido«o 
4o accusado, o sabe do zêlo conuqno se 
porta ílle na arrecadação e economia 
das d:nh^ima públicos, quo vó acham a 
seu car^o, nSu pod* deixar d« soltar 
um brado do indignação contra a fal-
êiddSfêro^ a cátumnia cora que ahi se 
procurou ferir a sua reputação, nunca 
até h' j« põsfâ ém darôda/son&o por 
ess* ioi iqigo^neno «vil, que já ven-
deu 2i sua consciência de esci iptor* 

v<) mappa ^jçonsrfrativo, da* i^ceif 
ta e âc&pesa que pelo ta^smo c olleCtofk 
nos foi pnviado para ser publicadç, © 
par? o qual chamamos Igualmente a 
a: tenção dos nosso» leitores» prova do 
Bobejo o modo louvável com que pro-
cedeu esse Empregado na remessa 

do* 
gençrqs alimentícios, confiados a1 sua 
guarda, observando a maior econo-
mia nos dioheiros públicos destinados 
para a despesa com a remessa dos so 
bre litos gnneros. 

Ja^fcaviamos tid/r nòtfciâ $&§83Tr,hé-
cusaçâo, mas achatnol~a tam destituí-
da de tfundárdénto quo só nós mere-
ceu o desdem do déspreso. . I , | 
, —Consta-nos que, h a j . 
muitos dia?, se requereu certidão da 
sentença que çondomnou a Joaouira 
Baptista Xavier, por crime de íferto 
do uth"~bòf èoi campos de criar! . em 
ciya processo se fcfea^enfolvido o ̂ no-
me de Manoel Constantino dos Santosy 
por antonomasia Manoel Gato, codfu 
eutur do Ttíesme furto, e que até o 
presente nelAuma solu^So dera o es-
crivão respectivo, Folis Francisca* dà 
Silva. » ' . | 

Dizem os falladores que teòdo, por 
eaggestSes de alguém, certificádo esse 

_ icatftf 
[a corda, soberania 

e fazendn nacional o desembargador 
Francisco de Á&siz Bezerra de Menezes» t f 

O . ^ ^ " I i ^ r ^ a d ^ i 1 ^ - Por 
decreto de 22 do mee ultimo foram 
nomeados desembargadores da relação 
do Recife o juiz de direito Francisco 
de Assiz Oliveira Maciel, e de Goyaz 
o juiz de direito Antonio Angelo4 Ri-
beiro. 4 

« S u t a f l e i l l w r t .—Consta-nos, 
por cartas particulares,» haver »ido no* 
meado juiz de*direito para uma das 
comarcas de Goyaz» o nosso amigo, dr. 
Antonio Sabóia de Sa Leitão, promo-
tor publico desta comarca» 

Damos a este noaso amigo os iya-
sos sinceros emboras pela prova de 
apreço^coufia£Ç&,<lue acaba de me-
recer do governo Imperial; # felicita 
mo» aos comarcãos a quem coube 
j*m jaia^a* não sabe transigir com a 
sua consciência. 

Conhdfcemos de perto o Sr: dr. Sá 
Leitão, e fazemos justiça ao seu ca-
jrncteç áe magifitokdo* 

X 

^ M 
ww 1̂ 

ê^fj^gúe^ 

« Luiza 

iit bfctante, nenhum signal de 
g > derail o* li bara*® daquif ,di 

^ulgaudo-ae, pelo contrario, em atfjs 
^ m bid a tes o anior descontentamen-
to 

Foi nomeado ju 
iz municipal e de orphSos do termo 
do S. João Baptista, na província de 
Minas Geraes, o bacharel Euclides 

^^oclvciano^^JUbuqtierqite^.^ 
- - - • 

IS e o - liúvi r< í* Foi reconduz 
zido o bacharel Leõcadio Cabral Ra 
poso da* Camara no lugar de juiz túu-
nicipal e de orphaoa do termo de Pi-
^curuc^na província do^auhy 

l ) r * I f l e i f t H q i i e C a ^ a r » -
Este^nossò amigo já se acha, de re-

escrivào que Manoel 0ato nSo ?ra ! gresso de sua viagem á Pernambuco, 
rf» ( V i l 1 criminoso-, nãá nuer hoio forha-

' ~ A tf 

cer armas contra si* 
Seja por isso, ou porque o proceiso 

foi dtísencaminhaifc^o^^que e éertd é 
quá Marto l̂ 'Gato é criminoso aqixi, 
como já jkmt mais de unm ve^ teinos 
dito, ache m oA não seu nome'lançado 

na canital desta nrovineia, voltando 
quasi restabelçoido do mal que oobii-
gára a viajar* 

Kossos parabéns por esse feliz 
acontecimento. 

A r n n é obvia* Elles estavam con 
tantas e satisfaitj» caaa a adnaittit-
irnçãodoSr IMentiuo de C a m l h i 
de que a tudo *lcHaç*varu, e^hoje 

sabe as aldades com qae 
irâo ajcar. - ^ 

flí ítoales que vem por bem. 
Subiu, é verdade, ama politica 

que n&j é a nogsa ; mas se b»ve* 
tooo de estar sendo esperiohadog por 
um governo da? nossas creusas, como 
ilz ser o Sr TílentiQo, prefòíím03 

vezes estar eaa luta cam ^ijtff^ d 
vero í dè ldfei;i8 contrar ia^mp 
mbà giirdára discipliaa e respeiUr 
/s aaas poùû^pios q ie detft^ ^ f v î r 
de terjiometro 3js partidos que se 
^bated). 

erio muitos os conservailóres ~ 
1 ifl(fazij?n de Sitorno ; e. gaalida as 
cotizas ch'gani ^esse pá uqia queda 
é o -nais proveitoso dos acontecimen-
tos, politicamente (aliando. 

Era isto, pelo me aos o qae sedava 
aesta priïviacia. e gihre tudo Desta 

^onarca toode suplantoo-te o direito 
•do pàrtid j conservador, pira elevar 
. ê os liberaes, que ainda hoje perma-
necem QO poder. 

JOÃO, b. filho legitimo de Oemt 
do Maria de Souza 0 Maria £Vofk* 
eUca da Conceição? natural desta 
fregMzufô&artHM m de liovetnbro 
de 1MÍ?¥.PJ%ÊÍ Freire de MaU 
tf& Silva e^Asma Mana^stíiitrtim da 
Costa. 

JOAQUfíJJt; b. JUka legitima do 
Alexandre da Rocha Joeire e Maria 
José do* Santos, fcmtutúl * desta fre-
guezia ̂ maeceu a 13 de Novembro de 
1877; Anttmiú tkthlas Correia 
de Medeiros e Maria Leoeadia d& 
Araujo Medeiros* J , 4» 

No dia 24 
* " ' 

MARIA, p. filha legitima de Manoel 
timr r fammca ~Mari* 

ida Conceição, natural desta freguezia 
z^nas&u " ^ Af ^ntfiifr̂ r 7 « 

da Silva 
C W 

» 

No _ . -

BAS, 
VUtâ* 

f • u f i i i » No dia 20 
de Üezorabro ultimo fallecea na cida-

J p , f . ^ào ma^rat ãe 
tta da Conceição, natural 

da fréguetia efe &<$ntfAÉna do Mattos 
^nasceu a 25 ãe Notêmbro d*.1877. 
P, P. JvSo^Sokrês^dé Amorim c An-
na, Jaeintka Ferreifa Souio. * 

ALEXANDRINO, b. • JiUio >l*éfitú 
mo dq §alviqno Çardwo de. Afawje o 
Rosa Maria da Qeue, retiranj 
nasceu a 3 de Setembro de 1&77. 
Minervino Lins Wanderley. 

M&RIÀipffii&a líétwHü de Jhr* 
cina Maria da Conceição, nutufal 
desta freguezia^fiasdeu «r 1 jde • Maio 
de 1877. P. P. Agriúio Apriguf da 

if 
jfto rol do ^ulpadm; e que Joaquim | Por provisão de 20 do msz passado foi 
Batista Xavier caMpriu qa cadeia! nomeado vigário encommendado da 
publica desta cidada a Matança, que freguezia do Senhor Bom Jesus dos 
áhi coube na conivência do.erime de j Navegantes de Touros, nesta provip 
ijuti Manos! Oató fôra o autor» é o|cia, o Revd* Sr. Ladisiáo Âdolpho 

[̂ue n3o padece a menor duvida. 
Entretanto tem o mesmo escrivão a 

ingenuidade da diz^r qu« nunca fôra 
seu nome lançado no rol de culpadas! 

£ que admira que Manoel Gato, 
que nunca veiu á cadeia^ se ache nas 
ft*6àuias condições ? f 

Mal estaríamos nós se a prova da 
culpabilidade do individuo dep<mdea3o 
unicamente de achar-se lançado seu 
nome no rol dos culpados, traste este 
que* segundo também nos consta, não é f 

existe nos cartorios desta cidade J e 
assim fácil seria f̂ scapar o criminoso 
éf acçào da justiça ao menos neste 
termo* 

dia 20 do cor-
rente (3 * dominga db mez de Janei-
ro) é o designado por lei para ter lu-
gar a qualificação dos votantes no 
cgrrcutò àono, c até agí»ra nenhuma 
convocação, ao menos que nos conste, 
receberam os eleitores e supplentes des-
ta parochia, quo têm do vntar para 
aorganisaçSo da junta parochial, como 

)spõe ̂  art. do dec. n* Ã,S75 de 
O do Outubro de 1875. 

significara' estn silencio da 
pa^te d i j i i z U paa, 1 ^ votado, do' 
(Ustricto da matriz, aquém a lei in-
cumbiu de iãZQr essa convocação? r 

Prcyifkueicv <juo® padcr̂  

de Salles e Silva. 

t r m i i i » f 5 ;~(t€»Í*jr Consta-nos 
que este agenciador de, esmolas para 
as casas de caridade, instituídas pel<» 
Rvdm. Hr. Ibiapina, acaba de remet-
ter, p »r intermedio do capm. Carlos 
Antonio de Araújo, da cidade de Ma 
ĉ Oj, á regente da casa de caridade 
desta cidade, a Egma» Sra* D* Clara 
Maria Soares de Araújo, 20 volumes 
constantes de farinha, milho, arroz, 
feijão, bacalháo e carne de Ceara', des 
tinados a qua?i 30 recolhidas que se 
acham na mesma caaa. 

Na crise de fome e de miséria em 
que nos achamos apraz-nos registrar 
em nossas columnas uma acção tam 
meritória, qual a que acaba de prati 
car aquelle iocansavel bemfeitor, quo 
não esquece um só momento a sor to 
de tainas (níeii&os, exponuo~se parn; 
isso aos mais penosos sacrifícios. 1 

—O vapor Conde d'En, que sanivi do 
porto do Recite no dia 26 de Dezem 
bro ultimo para o da Fortaleza, levou 
para soccorro das vicíimas: 4,000 
saccos com farinha, 200 ditos com 
feijão, 200 ditos com milho, 100 di-
tos com arroz, 125 «marrados de xar 

de do Recife, em conaequcncia fo * Siltn Calda* e Mania Benigna da 
gastro-enterite, e na idade de 63 an- OMêm. 
no&, a respeitável matrona D* Izabal 
de Faria Guimarães, viuva do antigo 
commerciante daquella praça, Manoel 
José da Silva Guimarães, o tia pÃter-

1 ô^O AO«® 
'b No dia 1 ? de Janeiro• 1 * 

> 

MASÍA, p: filha legitima de Pran-' ^ J fûiJl _ . FLÛ Î l/uku*̂  na do nosso amigo, o Sr. Manoel Pe- risco Cosme da 'Silva e Stítefd Maria 
reira de Faria, negociante nesta cidade, j da 8Uva, natural detfa : f¥egueziâ*= 

Soohora ornada de virtudes domes- j nasceu a ô de Julho de 1877. JV 
tieas, dotada de espirito caritativo e | Joayuim Bezerra de Araujo Cc^tl-
cheia de extremoso amor para. sei» canli e Claudina Carolina de Arau-
filbos, d-ixa no coração destes, e de jo Picado. 
todos , qae a conheciam, uma magoii | MARIA, p. jitha natural de Jola* 
profunda, a que nos associamos. !/a Pereira da Silva natural desta fte* 

a TO it , <wíeaíflír?=»i»a*c«« iAfot*«1»*!®«? de «MiIpj» Fallecea na viUa do . m p, pt Manoel Antoni^ *F#nccn-
l nurapho, em consequência de chror ; des de Souza e Maria Fmnoisoa da 
nitójs padecimentos o agente do correio 
pufbKtJo daquella vílla, João Lopes 
Oilvlla. 

que, 30 fardos dc alfafa» 25 caoça 

ConcevjftQ. . .. • 9 
MÁNÔEK b. filholyitimo de 

• FranéUcdk Amando Pereira e Jçeina 
-Nossos pesamos a sua Exma. fami- | Marta da Conceiçfà, 1 riatüràl desta 

i freguezia^nfuctto d de Dezembro 
de 1877. P. P., Ifo^o Wctorino do 

Foram baptiza- °?lWra da Cóneei' 
* • 7 A *D J i Çaom 

* 7lu vullriYj : MaRIÀ, p. filha legitima de Fran+ 
No dia 16 de Dezembro* I *i$co Antonio Barbosa e Umbclina 

Maria da Conceição, natural desta 
MARIA, 6. filha legitima de Joa- J freguezia^nasceu a 28 dé Abril de 

quim de Sá Leitão e Anna Araújo de!; 1877. F> P. Vicente Francisco da 
Silva e Josina lAáriã jdà "ÇónceíçSo. 

MARIA, p.fiiha Ugitima de Fètip-
pe Goteira de ÍU,lio fi Senhorinha Êe-
zerra da Silva, nafairal desta fregu$-
zia^=masceú kt 10 de Dezembro de 

JOÃO, p. filho legitimo de Pio 1877. P. P. Gitspar Otoário Fer-

Sá Leitão—nasceu a 16 de Outubro 
tle 1877. P.P. José de 8** Leitão 
Clara Maria de Araújo Furtado. 

e 

XV V tilU i7 11 
Oteac 
ta Mi José iu Silva e Josefa Maria Rita i reira de Carvalho e Anna Matta Car-

Fructuvza, natural da freguezia de 5 los de Carvalho. 
Sant'Anna do Mattos —nasceu a 13 j ASTONIQ, p. filho legitimo de 
de Setembro de 1877 .—P.P. Luiü Francisco Ántoniç Maria e Clsmen-
José Soares de Macêdo e Maria Mi• cia Maria da Oonfc^içSoj natural desta 
quilina Soares de Araujo, 

No dia 20 Freire de Carvalho e Mafria Ofaralin* 
VALDIVINO, p. fiko natural dé freire d* tiarvmh+i 

fregMtia=^nàsceu a 1 de Ihzewbro 
de 1877. P: A Manoel fjiberalino 

> M» * MT 

1 

4* 
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IUm. É r í ^ l ^ a á " « * " 0 ^ ® - • » 

datado, 4? OiMttbro 
faseado» sdV M 9 i ti Toîtt'àt mio*' » '' " J f ^ 
Jm e»en»pUr. do Jornal â* ^ ^ ^ t T n ^ ^ ^ B 

: retnettor-me, mandando qu* .«i « iB^^o J o r ^ i ; mai, qiéndo iaia» 
Jftforae_ eatti a r g * » » » . * receito 0 j j ^ ^ f o P M Ä 

M*»aç3«s « I » : « * 'tódftá eiitr^gueis á. reápactivM CDrarai«-
^ ^ o consta da seus recibos e 

« o t w ^ t t l ^ o ^ n n t n p ^ e / « M u * - - p ^ i ^ o ô e » offipi«», que ^racham 
Atfenrfa o • öm mer^der /Tque Berao exCbidus 

Em resposta cumpre-m® ínfbfmar * uá"meiá le ' * : " 

, "VI 
^ r i i n f o m î ^ o ^ par Y>nS, 
foi ordenad^ e que tenpo oohm^mií J Ao Sr* Joî 

v? . * 
NT Oft pMOi 

V . S. que teiida IDÍ» «ido aqa* en*e- d e M a c á l l > û n d e teûfio brevemente de 

Îues, do òtdem do É»r. Administra 
o 

renias gferaés dir qidade 
ide tenho 1 

presta»* minhas, contas? do òtdèm do Sr. Admihis 
lor da awsaderendas geraes^a ci- , É ^ oúde ôo^e ç h Â . J l ï i â . Sr. , 

dade de líacáu, oapn, • João AveKno a d e ^ a d ^ o ^ u ã i r i ä á3>, tra-
Pereira de Vasoonceilos,de Outubro h i a d u a ^ nrimWl'missH/îooati-
a Novembro ultimas, 485<saccás tjpm taèrljô 0 dW^illiba-
iarínha d? mandioca, fardfc vrn^ das repu&çõos, ziiamílo om Vaa de 
tarne de xarque e 2 ditos com -fa-, ^j^ïLJin* 77 ' 
Sendas, par»1 watem remettidos com 

w r.j * 1 /C 

presteza ás commissfies de soccorroa 
públicos das cidade» do Prmrnpe € 
Jardim, pelo meoor frete ^qae jx>r 
taa ou por mim podoasa ser coiítrrfc-' 

termedio de diversos individaoa^ 

' ^ 

, zaienaawjtimi 
fregaeiia do Príncipe, o 

A i o da eommiãaâo da 

a doa geueroa^ destinados áquellc 
^ kF^^Wfle^ m^drr pudesse 

ozir, mddMQté o frete de 10^000. 
cada carga, nSo tend& etf/ ^té 

udentea a<t refénaò frete, ccmse« 
onoia de me pedirem o dnpio desfa 

v^uantia. 
e O fâgwido.foi o St. JpSo T^jteir^ 
N|o Soiasa, que, sujeitando*se ao mesmo 

aço, cncarregou-sa/dô igual iqojim-
ncia, não só para a cidade do Prin* 

adfnóftmstai'. 
£ nem se diga que é o zelo palas 

que- le va o -seu rediic-
r semelhante passo; porquan 
ssim fosse, não seria elle o 

q a e ^ ^ ^ ^ ^ j f d t o p ^ ^ ^ ^ ^ ^ da 
casa da camara municipal d^^pfo de 

á r e q i f ^ o de 

ÈemÊSk Sânl, «aÉ8tfLja g^mta se 
achava o mesmo taboado ; matkdando 
cr mesmo redactor fazer deUó^ pelo 
artista Antonio Siii)pU$io de^^Veira 
Mâtfos, canoas oà bateiras Mim?- ««r-
W 4 p e a r i a : 
sendo quê  nao ha muitos di 
fim mulato de sua casa, de 
noel, offerecendo ama dessa 

yeadb^paiaa ^uas dest 
como tudo é por aqui notorio* 

Ha 7 annos, Illm. Sr.? 
ti ltt£rar de coÜector de rend 

Ü è 
•parte 

or y^ cs. mel i^ j « o » «« 

de haver mî Utva^o de accorda öom ̂ mas de Ara iS^^^ 
il vj»rdade^kquéto érôtfap^lMef roira, pelo ü%Uk u â , 
preito e hol&enagem ; pedindo ao j trinta saeeaa 
attesmo temj^ li V / S« perixyisaXo para farinha e doua fa 
publicar ésU minha resposta, çom + 
quial devolvo o Jornal que V. S. me 
enviou. Deas Guarde a V. S, 

CoRectoria de Benda« Geraes da 
Cidade do Assû, 8 de Janeiro de 1378 * 

IUm. Siri Paolitio Fernandes Bar-
ros, D. ^Primeiro Escrípturario, ser-
vindo de IhspédtQï da tesouraria de 
fasefida desta província* 

v » r. . O Colleetor, 
Lüh Correia de Araujo Furtaéq* 

r, 

doa com eame de 
xarque, entregaes A 
commiaaSo de g* 
Miguel de Jucuruîû, 
como consta doa rea* 
pectivos recibos, e 
na razão de 24&Q0 
cada v o l u m e . . 8 2 

à V 

80400* 

paes A* cidade de ItiMáu* 

1B 
Deus, deavaneço-me em di{ 
nufia %íeto ainda pratiquei, 

pe7comiVarar a" doYardim; e r e ^ e e » , a 
1 p^ra esta o frete de 2&000 em 
rga, por ser maior a longitude. * 
Alem destes foram mais de^ indi-

Viduos os encarregados dó transporte 
os sobreditos generös» como melhor 
i podará ver de Brado Conservador 
? 54, que se publica neâta0eidad^ 
que, segundo me consta, costuma-se 
metter a essa 
\ publicar a —entrada e sabida—uos 

Âo Sr» major Sal-
viano Baptista dè 
Araújo, pelo frete de 
cincoenta xaecas óom 
farinha de mandioca, 
entregues á commis-
sSò da cidade do 
Príncipe, còoio éoné* 
ta db recibo por esta 
passado aò mesmo 
major, e do Recibo 
por este êgualmente 
passado a esta coflec-
toria em data de 12 
do passado, é na ra-
zão" de bftQQO cada 
uma * * * • • t • • 

w i s ; ' import, 

^ ï 

publicar 
encionadoB? ,geaeros, . pupeqisando a» 
Uns em que ellas se eff actuaram, e 

rf^enciouando o nomê  dos GoüâttetoM$ 
" m que seja algum delles meu pa-

nte affim éu ftít» consangüinidade 
Como, pois, dizer a redaeçSo do Jtor-
l do que na remessOf desse» 

lo que tenho por mais s 
minha honra, ,e a jmnh^ rep 
: Masj se agora me cottbe 

ào de ver Hvantar-se cont 
esse cast 11o de calumnias, e 
dàdoér, ̂ ual o que ergue o J\ 
Açu, para quem estava essa 
sorvada, tenho também a grifr 
eedâ ào de poder confundir ̂  
gratuito aggressor, j ustifi 

20* dos homens sensatos que 1 
tgB;;e rfabem que sou inc 
transigir com a minha coascienc^a, es-
banjando as Tendas,̂  que se^^iham 
confiadas á minha guarda, e 
dade de agente fiscal das 

Ao Sr* João ̂ Pa-
trício da Fonsgc^ 
Silva, pele frete de ~ 
dezoito sachas com 
farinha, entreguei A 

, commissSo do Jar̂  
MAPPA demonstrativo da despeza' dim, como çonsta 

feita com > transporte dos ^eneros , dos respectivos reoi» 
remettidòs por esta coliectoria para bos, e na razão , de 
aa commisrôes de ^eeorres públicos 6#000 cada uma«# 
das^cidaáes'do Príncipe e Jardim, em j 
7irtude de ordem do IUm« Sr. càpm* Ignacio 
Jofto Ávelmo Pe^eira d^ Vatooncellos, \ Gonçalves Mello, pó 
Administrador da meacii de rendas ge- j 1° de dose sac-

* * " * cas com farinha, en* 
tregues á ; commig* 
são do Príncipe, co-
mo' consta doá res-
pectivos recibos, 3 ̂  
itó ra^o de ^ 0 0 
cada uma. *«• •. . • 

'Ao Sr, Vicentê  AU 
Vw dos S&ates, ;peíd 
freta, de doseis sac-
cas com farinha* en-
tregues á bommissSo 
do Jardim,como cons 
ta d#a respectivos re-
cibos, e na razSo de 
6i$000 cada un^a^. 

/ 

Ao mesmo Alves,, 
pelô frete" de duas 
saccas com farinha 
e nove fardos com 
ĉarne de xárque, en-

tregues á mesmacom-
missRo, como consta 
dos respectivos re-
ciljos, e na ra^So de 
6^000 cada volume 

18 iWOQO 

a mim 
A 

• # • 60 250(5000 

neros feita peto Collector ãcáta ei- j rí«s gé-al e provincial, aeja t » ' __ •« J- 7*̂ . 9 wtAii ah am «üvAvnitn ^a nnfrn de> temsefeitp arranjos 
Como aizer-se que nesses arranjos 

*0tá se fazendo as mais escan * * 

de outre 
mä que häb tenho 

meu, ou em 
Parece-m 

de rngdSfa fbÚhte de hitm o 
ceito ; séhdo dto laMentar que>e achô ïmatrtasf 20Ú̂ OÔO por vinte cargas • ceito ;̂ séhdo dte lató̂  

^ r a o Cuicó ! ! ! 1 í tostada «ma folha 

Ao mesmo major 
Salviano, pelo frete 
de cincoenta Ã sete 
saccas com farinha 
e nove fardee^eeizi 
carne de xarque, na 
razão de, 5^000 cada 
um, e prkI> frete de 
um outro fardo com 
fazendas e um caixo-
te tambeip oom fa-
aeiidas, a lOjjiOQO ca-t, 
da um, tudo entre* 
gue Ã mesma commis-
sào, como consta doa. 
respectivos recibos.ní 

Ao Sr, João, Tei-
xeira de Souza, pelo* 
ír t̂o de cincoenta e 
duas saccas com fari-
nha, entregues á mes* 
ma commiasfto, e na 
razão de 5#000 cada 

, uma 260^000 ; dos 
um homemôomo \ ma ĉ Mtiiiuuo x\Jty 

68 350^000 

16. — .. 96<^000 

1 Í 66^000 
r. 

j|#|ibrca do 30 Woas, uma carga por 
^ nos d« 1 0 W 0 . quando é certo Jjue | descorara anal, contra os carac 

oi com mil dificuldades, primeirotbôm longe estuo de se medir 

roJ° ! dos, como consta dos 
recibos da commissão 

î e do mesmo João 
7 pudesse reali«ar semélbante re- ; bitola dõ seu, que já é, felífanfc t̂e, Teixeira, 

«a, enfada peTd major Salviano, | «««»» coiAeeido nesta provi n c i ^ » o n -
f .; aoavw bhmitt noininhA A QYlimOll UO IjUCI vuŵ muu v p«iM|UiLu • 

» • • • « « 52 250^000 

jf; íj| e foi quem ftbriu caminho e animou 
pes demais condoietores ? * 
? Quem n3o vè, poh, a sem mAtr 

^ a má fé com que nessa accusaçao 
o Jornal do Açú qoe, avesa-

a procurar deprimir o caracter de 
• desafectos, nio hesita na esco-

MM tm i&P « P^P&a * 

^u* se resvalem 

U earga^ 

—Eàcoro-—de que pra elle rèdactor 
em chefe, resultando dáhi ser remo-
vido desta par» a cadeira de let* 
traa da cidade do Principo^eomo 
meio 4e çorjr̂ cçâo, vindo depoil á ser, 
em má hora, para aqui no^atjsçnt̂  
rècondu^do. ; ! í 

D e l n i p f V . S. o S S í t t ' abulado 
jçr^Unto tempo de jiua paciência deVl 

' f M ^ r ^ linguagem do4 

Ao mesmo Teixei-
ra, pelo' frete de se* 
tenta e duas saccas 
com faírinha, entre-

uea á cummi&ââo do 
ardim, como consta 

dos respectivos reci-
bos, e na razão de 
6£000 cada utna . . i 

Somma. 

72 432^0(4 

m L*mãoo(\[ . iotumr 

Ao Sr. tenente 
Antonio Vieftor de 
Mello, pelo frete de 
trin a aaccaa comy 
farinha , entregues 
ainda á mesma com* 
missão, ccmo coilsttt 
dos respectiVos reci* 
boa, e na raaSo de 
6^000 cada ama* • •; 

Ao Sr, Antoni^ * YT it * /i 
Mana Valle, pelo fre 
tè de oito saccas 
com farinha, que ti-
verão o mesmo de9» 
tino, como consta dua rrwpôOtiVOp vèCi-
bos, e na razSo de 
6«KX)0ca<la uma... 

Ao Sr. José Soa-
res Filgueira, pelo 
frete de quareutá é 
•eia saccaa.com fa* 
rinha, qqe tiveram 
ainda o mesmo des-
tino, como consta dos 
respectivo* recibos, 
e na raaSo de 60000 
cada uma* 

1 

30 1101000 

8 481000 

• 

46 2*60000 

4o Sr. Jqsó Be-
zerra da Silva, pelo 
trete de trinta e oi& 

I » - 4 • . 

PÁGINA HflNCHflDfl 
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«Aã, êQtrê$ûôâ\ , 
iotfraissfto do FrîboP ' * 
pdf 4J0l&0 CCftfift 
rmpeacivos refcãty)*, 
e na razão de 5̂ (XM> 
caaa ama* • 

* * , 

Ao Sr. Jo*é íton* 
teiro da Rocha,*f>elo 
freto do viato e wh 
saccas com farinha, 
entregues á mesma 

>w&mis8&of; como 
coasta dos respecti-
vos recibos, e na 
razão de 5#000 ca* 
da uma. •*••...*.•* / 

Áo Sr. Man&l de 
Barros, pelo fretb de 
v.nte e oito saocas 
com farinha e dous 
fardos com carne de 

O; xarque, entregues á 
commíssâo da vi lia 
de Serra-negra,coma 

4 Consta dos respecti-
vos recibos, ò na 
yaz3o de 60000 ca-
da volume.. 

* t k , 

. A ' 7 " ••» í 1 $ I > 
• C ' i * 
* ' t > * . . I - < 

â8 190£0<$0 

26 130)5000 

r <\4t tò 
Wmiiùm'W ItfnfriiitóU <t* í 

weo«t» flua ^rocedf. tíraca-sodiver I£o«®ob 6 tp^ro, 
>tôconftlu&<C 6 eü^a'ellftg V s ^ ' j f 
i?»Mi>teé : 1 o deieifiao lern", »ti. SÍWerioMarkt»« Bi4m»s. •.. - a 

F«licUho forrelr* T«thé» ».;# 
fertorÍM que oa , - FerPôir» T®tbé®< >.::•• 

J l n f c ^ k ^ f i f e * M M . . . á A M M l i n ^ M A r ] u • l . f . . k A . . ) C a í I M . ! I f l A l i a 

Qxr-86 sopre o preço d j i Cas»s ç b^m 

tf 4 

i t g S E K r i * 

* » » • 30 1SO0OOO 

Som ma 609 2:6960000 
Recebi para as des 

peaas de freto. . . . . . . 2:7500000 
Existe em cofre 

a quantia de vs* 54$000 

Collectoria die Rendas - Q-àra«« da 
Cidade do Assá, 8 de Jaíieiro d» 1878. 

1 O Collector, 
; • * • " i f 

Lwü Correia de Araujo Furtado. 

Sébastiáu ftòán^ue^ ferreira-

â í l e n t l » tf C r o v c f u o 

Dôsde muito tôaap> qae ouço fal-
? t» h » ' 1 / » » A i\ mi L/*JiÍJ/ifi ci p jituio ii^ AnAif h aoutiM 
me isto iadifferente» porque sótoatav* 
de escapar aoi< rigores da crise que 
atravessamos. 

M*s hjje isiato-me coca arreate 
necessidadè de abstrabir-ine um pon 
C3 de meus c iQStaQtes afazareâ4 para 
dar publicidade a u<n fdíClo que me 
diz respeito, e para o qial chamo .< 
attençao do £ l m . Siv ptesidente, d , 
província, qua n^o deve ser surdô a » 
gemido dasvictimas do dispotismo 
e da preponderjaocia da certas auto 

ndades que, constituídas poten-
iado$#dealdeia» entendem que alei 
é a sua vontade. f 

JE j caso: ActHüdo-se José V** 
relia Birca, meu ággregado, ao dia 5 
à ) coiTente eu um dos quartos da 
Cisa, que naqueila cidade serve de 
i^ira publica, com am peaueao canl* 

* * 

vete a cortar fauno para faaer um 
cigarro, eis soaao quando atira-seso 
bra elia um dos b >ldàdos que alU se 
acham estacionados, a toma-lhe, sem 
rasistenoia alguns, o canivete de seu 
uso, dando-lhe immediatamante voz 
de pritf&o a ordem do delegado de 
policia, «soa atteeder i pe&ta* Im-
portantes que se acnavaai na occasi^ 
ão e procuravam saber qual o crime 
que havia com®eltido José V a rei la, 
vtdaito pacifico e bein quisto de lo 
dos. 

•garrada ajsim a victiua é lev* 
da á presença do delegado que, se 
mai0 preâmbulos, appfovon o act 

^ VkWàrw ajii»lenio dosfd }oldadi^ 
ttaoiando-a recolher 4 cadeia pa-

na i^norancia da? leis que nos refifta:, vf 
rtipresenundo assim de PqIuíMwÜl] . , . 
movido por i»»o de corpos ap^.v ^^h»®08.» J^ésae® e teaá A ^ yénàpr 
i*ntemente d^Qonheoidog, ma« ça / ^f » # r i l > ^ m k 
me nâó escapam ao primeiro g.dpr ábaixo aisi^aadoi s$o arròc-
de visla,'s^rido por mim rjepuud > , j datariòç. / ^ 
desdejà, por uaslngrato» : ü ̂  qu^ ex | ^ ^ • ^ v • . 
late entre O'delegado, soldados e car •. do Rasacio no? dietricto 
cereiro um pacto de iuteresse recirxo ^ fa O^embru ée 
t& em ViWa da facilidade que tb<* leu» tf?"• 
** fa^er prjsaes iHagwaf auíerínad- _ n , , à 
libi a cárcerasrem, o que nao é màu J<*® Roílngues Fe^ •eira de Mello. 
raudimeBI" • qa#f xumada a a Vicente ãodrigiws Fer^ira. 
ma ofensiva^uâj nas condições u; - Parreira de Mello; , 
<jue uos referimos^ porquarrto Ju ^Manoel tt* Ferrèira Sobrinho. t 
Vare lis- achavam oentru dtí casa :f?;': ' ttjdri^uís Ferreira Sobriu^ 
^eudo um cigv-rr» J fica etía no podtí > 
do soldado qqAa toma para delta üit- j 

ct^mo bei« ^ m e ^ r lhe ooio- I 
vem. j 

X>ap4o publicidade-a; este fictoUó 1 
^ h o eoi vi»ta ieyai^ ao coahejci-^ 
íieuto do,publico e do ft* Blt^ o . ] 

presidente da províucia, para quââ :1 
que este sabendo que teui no lera/ j 
ío Assú uma autoridade pulícxal, qui 
Umge de administrar justiç^ só -
cura inquietara souedaüe pubiic 
buiiibreattdo-se com os soldados q^-
odU encontram todo o apoio a 
seu a acto«*, por j n ais «reprovados qu 

pois já allrrè o pruileiru ^éi 
de estupidez e^ívéjarià que elies aiit 
praticam, levando a-sua feroCiU<Kí<! t 
ponto de espancard^n os pobres m - ] 
tutos sem que encontrem puniçã 
-Queiram» Redactores d«» .Crci 

í7onserya<iorf dar, publicidade 
estas linhas com o que muito me ob 
garão. 

Sitio da Caieira, 9 de Janeiro d * 
«878. 

Manoel CaseianoLins Pimentel* 

àl.vuottl Severhoo da iVmaecai* 
AiUo^iaCarneiro daCuoh^ Thotae,, 

Pedi > Dantas 
Francisco Gmimito de Le mua. <at 
Joaquim À l ^ d a MedtM ôe. , 
João Carlos Cabral, 
fVl<U Kf ancisco d e Souza « 
Jato ttodri^ttM V 
Ignwciu Pereira Fh « '^ ; | 
Jbsé Peteiiía Fa§iifV<l<M. /1 & 
Leandro dtâ Sïntitixi} 
f) iroing^ds Garaftir* da Uru^. I 

L ^ d i o dofc Santos. a 
Joa^nixJi^aùdru doa S wtû3. i 

/ » 

Í-» T t r 

- * JHXI V K t O -

1 1 ^^ííbíví-l^n 

't l: r. 

Hï^ifc si 

éií&mfyféi 
ÂíLiMtWúlH 

•v • ' T T • « f 

negociante esfabelecid«) nesta ^idade com ^tajgiãftdet 

sortimento da 
•t 

F a i e f l d a ^ , # S i f à i l « ^ , 

F e h ' a g e i H i 

E generös alimenticios de primeira nocessidade, cüfao . 

, í i i l h a f a r i i t i i a & 

l e v a d e c l a r a ç ã o 
i 

Os abaixo àssiguados são forçad 
a virem segunda vez do dito da iü 
prensa dftclnr^r ao Sr Ar J^aqui c 
Antão de Sella/ e ao publico, que 
íívjs le, que se achaig aiuda tir--
em sustentar a declaraçã qan â 
zeram em data de 15 de N^vembr 
ultimo, e publicada no Brado Con-
servador de 7 do corrente ; por quan 
to, não seudo rasoavel & modificação 
que o eue*m , SrV fez na renoa de «ù-
js terrai, oomô se vé do mesmo j r 

Oil de 13 tombem du corrente, 
»tbrr; 60000 de renda anaual '0 

mmo du que ( n marcada par*i s 
ó̂ posáuedi casfts cobertâi de 

tia* 500 rs» oor braca de terr^ h- J 
* * 

îuda ao numero de &0 braças, 
200 rs. nas que excederem dahi e 
aidute, nao pude n por isso- eujaita-
se a tam pequenu differeuça 

N&o cjnviodc, portaoto, aos abii-
X « as^îgiiados# nem mesmo em oit-
luores tempo*, pagarem a renda in 
Dovadti, tatf«o mais quando haviam 
ti lo promessa do mes no Sr. dr. e-
aa d - que as rendas e as condiçõos 
mpostis aos seus rendeiros couti-
lUav^m a ser as mesmas a que ecta-

u sujeitos ao kmp i de seu digno 
utticessur, ha veado somente a dif-

ferença de nome dos proprietário, 
preteri to e presente, n&j podem h -

je, quando a secca os •em acabr » 
ibar; pagar pre^o maior d q r o 

Ass ! « , pois? l o ige fle quererenJJ , 

i- i • r 
Chama a attençS do respeitável publico, não só dos lu-

gares circumvisinhos á esta mesma cidade, como do alto ser*/ 
tâo? para seu estabelecimento onde se vende { 

tanto em grosso como a retalho 

^or preços que ; J 

l l e s a f l é l i i il i ^ f c r e n c l a • * • - •- tv !?í I * '' - ~ j 
- < 

a outra qualquer toasa, não «õ daqui como de 
• I . " • ^ ; . ^ - , 

M i i f i i à » o u WÊtmmftV» 

visto cpmo tem adoptado o systema ue só comprar a dini^iro 
c em primeira m$o. 

C o n t o i i t a i u l u s e 

jm o raodico líicro do desconto que obtém em suas coppraè, y 
) mais que tudo,' em áttènçSo á quadra terrível quo vamos/ 
atravessando, o seu principal fim é vender muito, ganha , em-

bora pouco. 

i) 

Compra todo» os generös de exportação que vierem ao mer-
cado 

como bem : 

a a r o s L f t . C o t i r i i i h o * ttilmlor , 

& à 
, ( e r a U e e n r s i a u l i o # ^ e m m s 
14 l a i i i b e i M e a m p r « - l í M j r a v o n 
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